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Dá uma olhada nisso, gente. Isso é Virada Cultural. Dá uma 
olhada nisso. Aí a pessoa vai reclamar: “Ai, a polícia me espan-
cou, tomei porrada da Polícia Civil, tomei porrada da Polícia 
Militar”, mas dá uma olhada. Desculpa, mas isso aí é uma zona, 
gente, no sentido literal de bagunça. Olha que absurdo isso. 
Isso é uma virada cultural ou é uma guerra?

Então o que acontece? Nós tiramos o policiamento dos 
locais onde o policiamento deveria estar trabalhando para 
ficar tomando conta de “noia” que está brigando na rua. Nós 
tiramos o policiamento para evitar roubo para ficar separando 
vagabundo, a realidade é essa.

Então é uma situação muito triste, mas eu não posso deixar 
de elogiar algumas pessoas que trabalharam, os policiais mili-
tares. Nós temos um vídeo. É vídeo ou é foto, Machado? É foto. 
Põe na tela toda, por favor. Nós temos essa foto de bombeiros 
ou bombeiras. São bombeiros voluntários, bombeiro civis. Nesta 
foto, você pode ver que as duas meninas estão carregando um 
cidadão que possivelmente passou mal ou foi espancado.

Eu não posso deixar de mandar um abraço para esse 
pessoal que fez esse trabalho, os nossos guardas civis metropo-
litanos, policiais militares, bombeiros civis e voluntários, enfim, 
todos os que trabalharam para melhor condição do evento. 
Infelizmente esse evento é sempre complicado, porque tem 
muito problema.

Para fechar, Sr. Presidente, eu quero passar um vídeo rapi-
damente. Esse vídeo viralizou, pus até em minha rede social, 
de um trabalho dos colegas da Guarda Municipal de Holambra. 
Põe no ponto, põe em tela cheia, por favor. Vejam só. Solta o 
vídeo, por favor.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Eles conseguiram abrir o guarda-volumes de uma agência 

bancária. Quem estava lá dentro? Um moleque se trancou den-
tro do guarda-volumes, gente! Molecada, né? Não dá nem para 
falar. Um entrou, e o outro trancou no guarda-volumes.

A Guarda Municipal, graças a Deus, lá de Holambra, um 
abraço a todos, conseguiu retirar o moleque lá de dentro são 
e salvo. Nem adianta dar bronca, moleque é isso aí. A gente já 
foi moleque, a gente sabe como é, mas graças a Deus está tudo 
bem, as crianças estão bem. Parabéns aos amigos da Guarda 
de Holambra.

Também quero lamentar a morte de mais um herói brasi-
leiro, o veterano Argemiro de Toledo Filho, ex-combatente da 
Segunda Guerra Mundial. O Argemiro lutou na Itália em 44 e 45 
e infelizmente faleceu aos 97 anos de idade ontem, domingo, 
dia 29 de maio, em Itapetininga, aqui no interior de São Paulo.

Então um abraço à família do Sr. Argemiro de Toledo Filho, 
que nasceu em Indaiatuba e também pertenceu à Força Expe-
dicionária Brasileira, lutando pelo Brasil e pela liberdade no 
mundo com a Força Expedicionária Brasileira lá na Itália. Um 
abraço para a família do Sr. Argemiro de Toledo Filho, lembran-
do sempre aqui que meus heróis não morreram de overdose. 
Meus heróis são heróis de carne e osso que lutam pelo bem da 
sociedade.

Finalmente quero aqui cumprimentar. No dia 28 de maio, 
sábado, foi o aniversário da querida cidade de Valinhos. Um 
abraço aos amigos e amigas de Valinhos.

Ontem, domingo, dia 29 de maio, foi o dia de São Pedro do 
Turvo, o município de São Pedro do Turvo. Um abraço os amigos 
e amigas. E hoje, dia 30 de maio, segunda-feira, os aniversa-
riantes são Palestina, Valparaíso e São Joaquim da Barra. Um 
abraço a todos os amigos dessas queridas cidades.

Obrigado, Sr. Presidente. Desculpe o tempo excedido.
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - PL - Obrigado, nobre depu-

tado Coronel Telhada. Seguindo a lista de oradores inscritos no 
Pequeno Expediente, convido a fazer uso da tribuna o nobre 
deputado Adalberto Freitas. (Pausa.) Nobre deputado Carlos 
Giannazi. Vossa Excelência tem o tempo regimental de cinco 
minutos.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público 
aqui presente, telespectador da TV Assembleia, eu venho a esta 
tribuna no dia de hoje para rebater e desmentir as mentiras que 
o governador Rodrigo/Doria...

Vou chamar de Rodrigo/Doria até o momento em que ele 
revogue o confisco das aposentadorias e pensões, porque até 
o momento ele está reproduzindo as mesmas práticas e as 
mesmas políticas do governador que ele apoiou, e que ele era 
vice, que era o Doria.

Então, ele continua atrelado à imagem, à figura do Doria 
e, sobretudo, às práticas do ex-governador Doria, que agora 
voltou para as águas da sua insignificância, voltou para o nada, 
pelo menos no mundo político.

Sr. Presidente, o governador, Rodrigo/Doria, deu uma entre-
vista recentemente em uma rádio em Araraquara, em uma 
dessas atividades eleitoreiras que ele vem fazendo, distribuindo 
tratores, ambulâncias, viaturas, emendas e tudo mais. Eu já 
denunciei aqui. Inclusive, presencialmente eu fui testemunha do 
que vem acontecendo em Presidente Prudente.

Eu filmei, fiz vídeos, conversei com prefeitos, com vereado-
res, já acionei o Ministério Público, inclusive. Montei uma espé-
cie de dossiê, com todas as provas de que ele está utilizando a 
máquina pública para a campanha eleitoral.

Mas ele deu uma entrevista em Araraquara, em um desses 
encontros, mentindo abertamente, Sr. Presidente, sobre a ques-
tão dos aposentados e pensionistas. Então, eu quero primeiro 
mostrar o vídeo, para depois aqui fazer as considerações sobre 
o que ele fala.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Dá uma congelada, Machado, nessa parte do vídeo. Eu 

quero fazer um comentário aqui dizendo o seguinte: primei-
ramente, que a pessoa que está entrevistando o governador 
fala de 11 a 16 por cento. Na verdade, o desconto aqui em São 
Paulo é de 12 a 16 por cento.

O governador cita a Constituição Federal, a Emenda nº 103, 
que foi a reforma da Previdência do Bolsonaro, que autorizou 
os descontos. Ela não impõe, não é algo compulsório. Há uma 
autorização. Não significa que o Estado tenha que fazer, neces-
sariamente, esse confisco, esse assalto a seus servidores.

Então, queria deixar isso claro, o primeiro ponto. E o segun-
do, deputado Gil Diniz, deputado Mecca, deputada Janaina, ele 
fala de uma dívida de um trilhão de reais. Isso dá quase quatro 
Orçamentos do estado de São Paulo.

Nosso Orçamento para 2022 é de 286 bilhões de reais. Ele 
fala de um trilhão. Talvez nem a dívida previdenciária de todo 
o Brasil chegue a esse valor. Tenho dúvidas em relação a isso.

Eu não sei de onde ele tirou esse número, de um trilhão. 
Ele é absurdo. Ele nunca foi apresentado a nós na Assembleia 
Legislativa, em nenhum debate, em nenhum momento a São 
Paulo Previdência falou desse déficit atuarial.

Aliás, aquele documento, aquela auditoria que foi apresen-
tada para justificar o déficit, Sr. Presidente... e muito depois da 
publicação do decreto. Porque, quando o decreto foi publicado, 
não foi apresentado nenhum tipo de cálculo. Isso foi apresenta-
do bem depois, porque nós colocamos essa questão.

Então, esse um trilhão não existe, Sr. Presidente. Isso é um 
absurdo. Só para terminar o vídeo, Sr. Presidente, pedindo aqui 
a paciência dos nossos colegas. Continuando o vídeo, porque 
ele é curto.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Só mais um congelamento, para terminar, Sr. Presidente. 

Olha, não neutralizou nada, porque o desconto, como eu disse, 
ele deu um reajuste para a maioria dos servidores de 10%, mas 
no salário-base dos servidores. Quando tem esse reajuste, tem 
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* * *
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PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - PL - Presente o número 

regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob a proteção 
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presidência dispen-
sa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe o expediente.

Oradores inscritos no Pequeno Expediente: convido a fazer 
uso da tribuna o nobre deputado Dr. Jorge Lula do Carmo. 
(Pausa.) A nobre deputada Janaina Paschoal. (Pausa.) A nobre 
deputada Leci Brandão. (Pausa.) O nobre deputado Tenen-
te Nascimento. (Pausa.) O nobre deputado Delegado Olim. 
(Pausa.) A nobre deputada Marta Costa. (Pausa.) O nobre depu-
tado Coronel Telhada. Vossa Excelência tem o tempo regimental 
de cinco minutos.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Boa tarde a todos. Boa 
tarde, presidente Gil Diniz, e a todos os funcionários e asses-
sores aqui presentes, a todos os que nos assistem pela Rede 
Alesp, aos nossos e nossas policiais militares, sempre aqui 
presentes.

Quero começar minha fala aqui hoje, nesta segunda-feira, 
dia 30 de maio... Nós tivemos um fim de semana agitado, né? 
Acho que todos os deputados também estão trabalhando bas-
tante aos finais de semana.

Então, eu quero começar aqui com o sábado passado. 
Nós tivemos, no dia 28, um evento com várias associações de 
veteranos das Forças Armadas, da Polícia Militar. E nós realiza-
mos uma reunião ali no Palestra Gratuita, na Cruzeiro do Sul, e 
fizemos um evento em homenagem ao Dia da Infantaria. Então, 
compareceram vários presidentes de associações, vários mem-
bros de associações de veteranos.

Em especial, quero fazer um agradecimento ao meu amigo 
Gerotto, que é presidente da Associação dos Veteranos do 
Esquadrão de Cavalaria Mecanizado, o Esquadrão Anhanguera, 
que esteve lá conosco. Também meu filho, capitão Telhada, este-
ve presente. Foi um evento com participação de muita gente. 
Muito obrigado a todos os que participaram.

Ainda, no domingo, nós estivemos, pela manhã, na cidade 
de Atibaia, participando do Primeiro Campeonato de Tiro dos 
Advogados da Região de Mogi das Cruzes, com vários amigos.

Quero mandar um abraço para o amigo Paulo Braga, para 
o Vilas Boas, para toda a turma que esteve conosco lá. E eu 
também estive lá com meu filho Capitão Telhada, meu chefe de 
gabinete, coronel José Paulo, e nosso amigo Tito.

E tiramos fotos com várias pessoas. Aí nessa foto, com um 
instrutor de tiro lá de Atibaia. Um abraço a todos os amigos 
e amigas do clube de tiro de Atibaia, um lugar muito atuante 
na prática do tiro desportivo e defensivo também. E tem nos 
ajudado grandemente.

E agora há pouco... Desci direto dessa reunião, inclusive, 
reunião presidida pelo nosso amigo, deputado Edmir Chedid. 
Hoje nós participamos do 5o Seminário Eleitoral, sobre as 
eleições de 2022.

Esse evento foi aqui no auditório Teotônio Vilela. Gil, prepa-
ra o lombo, viu, porque neste ano a campanha eleitoral vai ser 
muito complicada, não só para todos os candidatos, mas para 
os que participarão da campanha também. Pois a nossa legisla-
ção dificulta em muito o trabalho nas campanhas.

As pessoas acham: “não, mas tem que ser...”. Realmente, 
tem que ser uma coisa controlada, bem organizada. Mas o 
excesso de rigor nas eleições, nas campanhas, faz com que 
haja muito problema, fazendo com que a gente não consiga 
trabalhar, realmente, e levar o recado ao público. Isso é muito 
complicado, mas é a realidade; nós temos que enfrentar isso aí.

Esse final de semana, nós tivemos aí a chamada Virada 
Cultural. Eu não preciso falar que, para mim, essa Virada está 
dispensada. Eu não suporto essa Virada Cultural. Eu sei que 
muitos colegas que trabalham na área de atuação, de eventos, 
precisam disso para conseguir o seu ganha-pão, o seu trabalho.

É um trabalho valoroso, mas infelizmente a virada cultural, 
principalmente aqui na cidade de São Paulo, tem um viés de 
esquerda muito grande. Um viés, uma participação de artistas...

Eu não entendo. Eu sou muito burro, sabe; eu não entendo. 
O artista está lá para divertir o povo, para tirar, às vezes, o povo 
do seu dia a dia, dos seus problemas. Aí vêm uns artistas lá que 
vêm falar em política. Eu não entendo isso.

Eu não quero saber o que o artista pensa de “a”, “b” ou 
“c”; direita ou esquerda. Às vezes, eu gosto da música do cara, 
só isso. Mas eu chego e sou obrigado a ouvir umas idiotices. E 
nós tivemos um exemplo prático disso aí.

Machado, põe no ponto, por favor. Aí no centro de São 
Paulo, nós tivemos uma verdadeira batalha campal entre men-
digos, entre “noias”, entre pessoas de má condição e até de má 
conduta. Joga no ar esse vídeo para mim?

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *

Então nosso apoio aos funcionários públicos de Poá, nosso 
repúdio a esse projeto.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Com a 

palavra o nobre deputado Gil Diniz.
O SR. GIL DINIZ - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR - Obriga-

do, presidente.
Retorno aqui a essa tribuna, como disse agora, nosso 

repúdio a esse projeto da Prefeitura de Poá, nosso apoio aos 
funcionários públicos, nosso apoio, deputado Giannazi, a vosso 
PDL, PDL 22.

Desde o início, vários deputados aqui se manifestaram 
favoravelmente a esse projeto, muito antes dessa mobilização 
nas redes sociais e nas ruas. Nas minhas publicações, não tem 
uma publicação, deputado Giannazi, que eu não faça, indepen-
dente do tema, que não vá lá, aposentos, pensionistas, coloca-
rem ali: “deputado, nós esperamos o seu apoio a esse PDL”.

E tem sim o meu apoio. Não é um apoio de ocasião, é um 
apoio real desde o início, desde que V.Exa. começou essa mobi-
lização, porque é uma questão, deputado Giannazi, de justiça. 
Isso independe de bandeira partidária, de ideologia, de lado 
aqui no plenário. Isso é uma causa de justiça aos nossos funcio-
nários públicos no estado de São Paulo.

Já disse aqui dessa tribuna: tem parlamentares e o governo 
de São Paulo se mostrou, dessa maneira, inimigos do funcio-
nalismo. Parece que tiraram o funcionário público para bode 
expiatório no Estado, e não é dessa maneira.

São homens e mulheres que deram a vida pelo seu estado, 
pelo funcionalismo público, pela sociedade paulista, e nesse 
momento que mais precisam, o que o Estado faz, o que o 
governo faz? Retira ali parte dos seus salários, num momento, 
deputado Giannazi, que esses aposentados mais precisam.

É ultrajante, na minha modesta opinião, até, de certa 
maneira, criminosa essa retirada de salário, de parte dos salá-
rios dos nossos aposentados e pensionistas.

Mas, presidente, agora entrando mais uma pauta que nos 
distancia, retorno a essa tribuna para falar sobre a minha visita, 
ontem, em Caieiras, mais uma visita aos Arautos do Evangelho, 
a esse grupo, V. Exa. já falou algumas vezes aqui, uma extensão 
ou uma subdivisão ali da TFP - Tradição, Família e Propriedade - 
fundada pelo Dr. Plinio Corrêa de Oliveira. Visitei lá, ontem. Fui 
recebido, novamente, pelo padre Manuel, pelo Sr. João, pelo Sr. 
Maurício. Fui muito bem atendido, conheci um pouco mais da 
história, do trabalho dos Arautos do Evangelho.

Presidente, fiquei muito preocupado vendo algumas maté-
rias, nos últimos dias, na grande imprensa. Querem, vejam 
vocês, acabar com o sistema de ensino ali dos Arautos do Evan-
gelho. Ali é a Basílica Nossa Senhora do Rosário, uma basílica 
belíssima.

Ao lado, do lado esquerdo, tem os aposentos; são onde os 
jovens ali, os arautos, mantêm residência. Ao lado direito, eles 
têm uma escola, uma escola regular de ensino fundamental e 
ensino médio.

É uma escola, senhores, que muitos aqui talvez não conhe-
çam, ou conheçam por essas porcas reportagens que passam 
diariamente aí no noticiário nacional. É uma escola internacio-
nal; só ali em Caieiras, mais de 250 jovens de toda parte do 
Brasil, de vários países do mundo.

Nesse ambiente, jovens pobres, de classe média, ricos se 
encontram para estudar, para aprender, para - por que não? - 
louvar a Deus, agradecer a Deus pelo dom da vida.

Eu fiquei surpreso com uma liminar dada por uma juíza 
para que os estabelecimentos de ensino fossem fechados. Essa 
liminar foi cassada precariamente, por enquanto.

A gente acredita na justiça e, lendo aqui os Anais desta 
Casa, eu encontrei um requerimento de informação da depu-
tada Beth Sahão, de 2019, onde ela fazia várias perguntas à 
Secretaria da Educação sobre o sistema de ensino dos Arautos 
do Evangelho.

Ela perguntava assim: “A secretaria tomou conhecimento 
acerca da metodologia de ensino que é utilizada pelo Colé-
gio Internacional Arautos do Evangelho?”; “Como é feito o 
processo de supervisão de ensino pela Delegacia Regional 
de Ensino?”; “O senhor pode esclarecer quais medidas estão 
sendo adotadas, ou adotará, pela Secretaria da Educação em 
decorrência de denúncias tidas pelo colégio?”.

Presidente, só para finalizar aqui, a Secretaria da Educação 
respondeu ao ofício e, entre outras coisas que disse, responde 
assim: “Ao tomar conhecimento da denúncia, a fim de apurar 
a consistência e procedência, o dirigente regional de ensino 
determinou a averiguação sumária dos fatos. Para tanto, desig-
nou comissão composta por duas supervisoras de ensino.

Em seus trabalhos, a comissão realizou visitas ao colégio 
nos dias 16, 19 e 28/08 de 2019, colheu declarações de pais 
de alunos, alunos e funcionários dos colégios, vistoriou as salas 
de aula e demais ambientes dos colégios e analisou os docu-
mentos relativos à vida escolar dos alunos e os documentos 
necessários ao funcionamento do estabelecimento de Ensino.

Nesse passo, a comissão de supervisão...” - isso aqui, pes-
soal, a comissão de supervisão da Secretaria de Ensino, da Dire-
toria Regional. Não tem nada a ver conosco aqui. “Nesse passo, 
a comissão de supervisão atestou a regularidade do regimento 
escolar, calendário de escola e eventos, horários de aulas das 
08:30 às 13:50, planos de aula homologados para o corrente 
ano e, ao final, manifestou-se no sentido de que, de acordo com 
as visitas realizadas, a análise documental e oitivas, as ativida-
des pedagógicas e a rotina escolar, aparentemente, não indicam 
irregularidades apontadas na denúncia”.

Então, senhores, eu digo aqui a vocês: isso aqui se chama 
perseguição religiosa, isso aqui se chama perseguição a um 
belo trabalho feito pelos Arautos do Evangelho, não só nessa 
parte espiritual, levando o evangelho a todas as criaturas, 
um mandato aí que Jesus Cristo deu a seus discípulos, a seus 
apóstolos.

Essa questão do ensino, vocês imaginem se essa decisão 
dessa juíza fosse realizada e se fechasse esse colégio em 
Caieiras, onde nós colocaríamos 250 jovens da escola pública 
do estado de São Paulo? Imaginem só, os meninos dos Estados 
Unidos, da Europa, da Ásia que estão lá iriam estudar aonde? 
Na escola pública em São Mateus? No Aricanduva? Em Piritu-
ba? No Campo Limpo Paulista?

Pelo amor de Deus, senhores, vamos nos atentar que nesse 
processo todo as famílias não estão sendo escutadas, os jovens 
não estão sendo ouvidos. É um trabalho de excelência que 
os Arautos fazem nessa questão da educação, que militantes 
antirreligiosos querem jogar na lata do lixo, e nós não vamos 
permitir. Nos próximos dias, retornarei a esta tribuna trazendo 
vídeos, documentos, mostrando de quem está partindo essa 
perseguição religiosa aos Arautos.

Então todo o meu apoio a esse belo trabalho que eles 
fazem não só em Caieiras, mas por todo o Brasil, e meu apoio 
às famílias, aos pais e às mães, aos jovens alunos que estão ali.

Tive a oportunidade de conhecer um, que é filho de nordes-
tino, filho de pernambucano, meus conterrâneos. Atesto a exce-
lência do sistema de ensino desses meninos e meninas, desses 
jovens ali no colégio. Eu faço um apelo: que a nossa Justiça 
ouça pais, mães e alunos desse colégio, presidente.

Muito obrigado pela tolerância.
O SR. GIL DINIZ - PL - Se houver acordo entre as lideranças, 

peço o levantamento da presente sessão.
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Havendo, 

sim, acordo entre as lideranças, esta Presidência, antes de dar 
por levantados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordi-
nária de segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 57 minutos.
* * *

Então parabéns aos CACs. Fizemos história ontem aqui e 
vamos dar prosseguimento nesse projeto, que eu mesmo disse 
ao Tenente Nascimento na noite de ontem: para mim o principal 
projeto desta legislatura, presidente.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Eu gosta-

ria de chamar V. Exa. para presidir esta sessão.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Gil Diniz.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - PL - Obrigado, nobre depu-

tado Carlos Giannazi. Já o convido a fazer uso da tribuna pelo 
tempo regimental, pela Lista Suplementar de oradores.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, deputado Gil Diniz, há pouco eu 
estava fazendo uma intervenção na tribuna falando da força do 
movimento dos aposentados e pensionistas que, com certeza, 
foi determinante, deu uma grande contribuição para o desgaste 
da imagem e da própria candidatura do ex-governador Doria e 
ex-candidato também à Presidência da República, que acabou 
de renunciar por conta do desgaste, porque ele não decolava 
nas pesquisas e ele foi o confiscador do estado de São Paulo.

Ele tentou se vender como o pai da vacina, mas ele foi o 
pai do confisco, porque o pai da vacina foi o Instituto Butantan, 
que é uma instituição pública, centenária, que inclusive antes 
da pandemia, em 2019, ele queria privatizar.

Ele estava vendendo o Instituto Butantan e levou inclusive 
numa reunião com o Paulo Guedes a venda através de vídeo 
institucional para Davos, naquele encontro - acho que do G8 
– econômico. Ele fez divulgação do Instituto Butantan para ser 
vendido e privatizado.

Eu me lembro que era um vídeo em inglês. Então ele 
confiscou aposentadorias, pensões, salários de servidores. Foi 
o governador que mais atacou a população e sobretudo os 
servidores e as servidoras do estado de São Paulo. E os aposen-
tados - como eu disse anteriormente, tenho dito já inúmeras 
vezes, inclusive no plenário - têm uma força muito grande em 
todo o Estado.

Estão organizados em coletivos que ninguém controla, por-
que deputados falam que eu estou controlando, que o Giannazi 
influencia os movimentos. Eu já disse inúmeras vezes que não, 
que esses movimentos têm autonomia, são independentes.

São vários movimentos; não existe só um. São vários 
coletivos espalhados pelo estado e eles estão com muita força 
sobretudo nas redes sociais, fiscalizando, acompanhando e 
cobrando os deputados, os 94 deputados estaduais e o próprio 
governador, agora, Rodrigo Doria.

Falei muito sobre isso durante a semana, inclusive aqui na 
tribuna, sobre a força desse movimento. Fomos agora contem-
plados com uma pesquisa, com a fala de um pesquisador, que é 
o pesquisador Pedro Barciela.

Ele deu um depoimento hoje nesta manhã. Quero colocar 
de novo aqui o vídeo, para que as pessoas tenham clareza do 
que nós estamos dizendo, mostrando a força de mobilização 
e de influência dos aposentados e pensionistas do estado de 
São Paulo

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Então, olha, gente, essa pesquisa é um aviso, é uma sina-

lização para todos os deputados aqui da Assembleia Legisla-
tiva, mas sobretudo para aqueles da base governista. Se não 
entenderam, acho que estão entendendo agora a força desse 
movimento.

O que essa pesquisa mostra? Que o deputado ou a depu-
tada que se colocar contra os aposentados e pensionistas, que 
se colocar contra, que tentar obstruir a aprovação do PDL nº 22, 
que já está pronto para ser votado, já está em regime de Urgên-
cia, já pode ser pautado a qualquer momento pelo presidente 
da Assembleia Legislativa.

O deputado que ousar ficar do lado do governo Rodrigo 
Doria será liquidado, terá o mesmo fim que o Doria, porque 
esse movimento é forte, organizado, unificado e ninguém o 
segura mais. Não há controle sobre esse movimento dos apo-
sentados e pensionistas.

Então é urgente a aprovação do PDL nº 22, é a nossa 
principal pauta, do meu mandato, e tenho certeza de que será 
a principal pauta da Assembleia Legislativa. Sr. Presidente, 
para concluir, quero manifestar o meu repúdio, novamente, e 
a minha indignação a um projeto de lei que pode ser votado 
- espero que não - na semana que vem, na próxima segunda-
-feira, na Câmara Municipal de Poá.

Deputado Gil Diniz, uma prefeita, a prefeita da cidade de 
Poá, apresentou um projeto de lei, olha, eu nunca vi nada igual, 
é a primeira vez eu vejo uma prefeita apresentar um projeto 
dessa magnitude contra servidores públicos: contra as profes-
soras, contra os profissionais da Saúde, da Segurança. Nunca vi 
tanta maldade, minha gente. Olha, o nome da prefeita é Marcia 
Teixeira Bin de Souza. Está aqui o projeto dela, é o PL, Projeto 
de lei nº 64, de 2022.

Olha, esse projeto dispõe sobre o vale-alimentação. A 
gente pensa: “Vai ter um reajuste do vale-alimentação da 
cidade”. Não, deputado Gil Diniz. A prefeita vai reduzir o valor 
do vale-alimentação dos servidores de Poá, que já é um valor 
extremamente baixo. Ela vai reduzir ainda mais o valor. É um 
absurdo isso.

Olha, os servidores estão mobilizados e também, logica-
mente, indignados. Eles têm todo o nosso apoio. Eu já tinha 
feito um pronunciamento aqui, mas na próxima segunda-feira, 
acho que dia 30, parece-me que será pautado o projeto - fui 
informado.

Agora eu quero avisar também à Câmara Municipal: o 
vereador que votar a favor desse projeto, ele estará traindo o 
voto popular, traindo não só os servidores, mas traindo toda 
a população, porque o servidor público é a professora, é a 
enfermeira, é a guarda civil, enfim, são os profissionais, é o 
funcionalismo público que atende a população lá na ponta, nas 
escola, no hospital, no posto de saúde, na assistência social, na 
assistência psicológica, e todos esses servidores serão aqui, eu 
digo que roubados, porque a Prefeitura vai tirar a alimentação 
desses servidores que têm salários arrochados e defasados. É 
disso que se trata esse PL 64.

Nunca vi nada igual. É deprimente, Sr. Presidente, que uma 
prefeitura, ao invés de buscar outras soluções, talvez reduzindo 
o número de cargos políticos, comissionados dos partidos polí-
ticos ou que reveja a política de isenção fiscal, que beneficia 
vários setores econômicos da cidade, que cobre com rigor a 
dívida ativa das grandes empresas devedoras, que deram calote 
lá na dívida pública, do erário de Poá, tem outras maneiras. 
Agora, atacar os servidores públicos tirando a comida, a ali-
mentação é um absurdo total.

Então todo nosso repúdio à prefeita que encaminhou o 
projeto. E também eu faço um apelo à Câmara Municipal, que 
fique do lado dos servidores e da população, porque um vere-
ador que fizer isso estará traindo, não só todos os servidores, 
mas traindo a própria população.

Então todo o nosso apoio à luta dos servidores e servidoras 
de Poá contra, sobretudo, esse Projeto de lei 64, que reduz o 
valor do vale alimentação.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - PL - Obrigado, nobre depu-

tado Carlos Giannazi.
Convido V.Exa. para assumir os trabalhos aqui no Pequeno 

Expediente para esse orador fazer uso da tribuna.
Nosso apoio também a vossa fala, um absurdo. Como tem 

aquele ditado, Carlos Giannazi, não há nada que esteja ruim 
que não possa vir a ficar pior, e parece que essa prefeita quer 
provar que esse ditado é real.


